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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume II, apresenta, em seus 21 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias com um grande apelo Ambiental.

O uso adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante para 
termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação por parte dos produtores.

As descobertas agrícolas têm promovido o incremento da produção e a 
produtividade nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e 
manejos estão sendo atualizadas para permitir os avanços na Ciências Agrárias. A 
meta é que junto com a evolução tecnológica, se garanta a demanda crescente por 
alimentos em conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, 
ao tratar de temas como agricultura orgânica, agroecologia, manejo de recursos 
hídricos e manejo de recursos vegetais. Temas contemporâneos de interrelações 
e responsabilidade socioambientais tem especial apelo, conforme a discussão da 
sustentabilidade da produção agropecuária e da preservação dos recursos hídricos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO DE IMPACTOS 
AMBIENTAIS EM OBRAS RODOVIÁRIAS – 

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA NA 
DUPLICAÇÃO DA BR-050/MG

CAPÍTULO 2

Leonardo da Silva Lima 
Universidade Federal Fluminense, LAGEMAR

Niterói – Rio de Janeiro

Jessica de Freitas Delgado
Universidade Federal Fluminense, LAGEMAR

Niterói – Rio de Janeiro

RESUMO: As obras de implantação e 
adequação das rodovias federais proporcionam 
reordenações espaciais e acabam acarretando 
alterações ambientais. A rodovia BR-050/
MG constitui-se em importante eixo viário 
interestadual proporcionando a integração de 
Brasília com o Triangulo Mineiro e viabilizando 
um corredor viário até São Paulo. Atendendo a 
Legislação Ambiental brasileira, foi realizado o 
monitoramento da Qualidade da Água no trecho 
compreendido entre a Divisa MG/GO e a cidade 
de Uberlândia perfazendo a distância de 58,9 
km. As referidas ações de monitoramento são 
relevantes, pois qualquer intervenção realizada 
nos sistemas hidrológicos altera o equilíbrio 
dinâmico natural dos rios. Ressalta-se que estas 
interferências raramente são sentidas somente 
em locais pontuais. As ações de Monitoramento 
da Qualidade da Água justificam-se no sentido 
de mitigar os possíveis impactos das ações de 
obras nos principais corpos hídricos que estão 
na área de influência do empreendimento. O 
objetivo das atividades aqui apresentadas foram 

o de efetuar o acompanhamento das possíveis 
modificações ambientais que pudessem ocorrer 
nos principais recursos hídricos interceptados 
pelas obras do empreendimento, permitindo 
a implantação de medidas que assegurem a 
manutenção de sua qualidade e quantidade e 
sua adequação aos usos benéficos da água de 
acordo os parâmetros da Resolução CONAMA 
357/05.

1 | 	INTRODUÇÃO

O monitoramento da qualidade da água 
defina-se como o conjunto de práticas que 
buscam o acompanhamento de determinadas 
características de um sistema,  onde são 
analisadas  as alterações nas características 
físicas, químicas e biológicas da água, 
decorrentes de atividades antrópicas e de 
fenômenos naturais. Portanto é de grande 
importância a realização destas análises, para 
que possa prevenir de danos à saúde humana 
e ao meio ambiente. (ANA,2007) 

A rodovia BR-050 é uma estrada federal 
radial considerada como relevante eixo viário do 
País, interligando Brasília à região do Triângulo 
Mineiro, onde atende diretamente as cidades 
de Araguari, Uberlândia e Uberaba. 

De maneira indireta a rodovia BR-050 
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atende, dentre outras, as seguintes cidades: Brasília (DF), Cristalina (GO), Catalão 
(GO), Araguari (MG), Uberlândia (MG), Uberaba (MG), Ribeirão Preto (SP), Araras 
(SP), Limeira (SP), Americana (SP), Campinas (SP), Jundiaí (SP), São Paulo (SP), 
São Bernardo do Campo (SP), Cubatão (SP) e Santos (SP).

O trecho da BR-050, considerado no presente estudo, é servido por várias rodovias 
federais como as BR-365, BR-497, BR-452, que oferecem à cidade de Uberlândia 
condições para sediar grandes estabelecimentos atacadistas e distribuidores da 
produção agrícola e industrial da região.

2 | 	METODOLOGIA 

Área de Estudo 

A área de estudo engloba a região dos municípios de Uberlândia e Araguari, 
localizada na micro-região do Vale do Paranaíba, pertencente à zona geográfica 
do Triângulo Mineiro. O clima na área em questão é controlado pelas massas de ar 
Equatorial Continental, Tropical Atlântica e Polar Atlântica. Nos municípios localizados 
na área de estudo, a precipitação média anual da serie histórica é de 1.587 mm/ano 
(Uberlândia) e de 1.479 mm/ano (Araguari). 

A bacia hidrográfica do rio Paranaíba está situada entre os paralelos 15° e 20° 
sul e os meridianos 45° e 53° oeste, e possui uma área de drenagem de 222,6 mil km². 
Situada na região central do país, a bacia ocupa cerca de 2,6% do território nacional e 
compreende os estados de Goiás (63,3%), Mato Grosso do Sul (3,4%) e Minas Gerais 
(31,7%), além do Distrito Federal (1,6%) (ANA, 2002).

O município de Araguari, localizado no Triangulo Mineiro, possui uma população 
de 109.081 habitantes, dos quais aproximadamente 90% estão concentrados na 
área urbana (IBGE, 2010). A cidade passou nas últimas décadas por uma crescente 
urbanização, porém associada à falta de planejamento, o que acarreta impactos nos 
corpos hídricos da região.

No que diz respeito aos aspectos hidrogeológicos, a área de estudo situa-se no 
limite nordeste do Sistema Aqüífero Guarani (SAG). Segundo Velasquez et al. (2008) 
o município de Araguari representa uma zona de interflúvio entre os rios Araguari e 
Paranaíba. Ou seja, o município cuja a altitude aproximada é 1.000 m, funciona como 
divisor de águas para os 4 corpos hídricos analisados no presente estudo. 

Pontos de Amostragens e Procedimentos

No presente estudo realizou-se 1 campanha no ano de 2010 (junho) e 3 coletas 
no ano de 2011 (janeiro, abril e outubro), levando-se em conta a sazonalidade. As 
coletas foram realizadas nos seguintes corpos hídricos: rio Paranaiba, rio Jordão, rio 
Araguari e córrego Buriti, sendo um ponto à montante da rodovia BR-050 e outro à 
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jusante. As quatro estações de monitoramento selecionadas encontram-se descritas 
no Quadro 1.

Estação Localização
Coordenadas

E S
01 Rio Paranaíba 810 164 7 960 320
02 Rio Jordão 810 106 7 960 352
03 Rio Araguari 790 777 7 922 167
04 Córrego Buriti 789 469 7 913 595

Tabela 1 – Estações de monitoramento da Qualidade da Água ao longo da rodovia BR-050/MG

As amostras foram coletadas em dois locais de maior representatividade próximos 
à rodovia BR-050. Para a escolha dos pontos foi levado em consideração fatores que 
poderiam influenciar significativamente, de forma direta ou indireta, a qualidade do 
corpo hídrico, como a presença de descargas, pontuais ou difusas, e as captações, 
que podem surtir efeito significativo nos resultados.

Em cada ponto selecionado, foram coletadas 2 amostras: uma aproximadamente 
a 100 metros à montante da intersecção com a rodovia e a segunda a aproximadamente 
200 metros à jusante. Justifica-se a medida à montante como sendo o padrão dos 
recursos hídricos locais e à jusante para indicar o aporte trazido pelas obras realizadas 
nas obras de melhoria da BR-050.

Figura 1 – Localização do Ponto 01 de monitoramento da Qualidade da Água.

O Rio Paranaíba é o principal formador do rio Paraná. Possui cerca de 1.070Km 
de extensão até a junção com o Rio Grande, onde ambos formam o Rio Paraná.

O trecho do rio Paranaíba onde a coleta foi realizada está situado no município 
de Araguari, a jusante da UHE de Emborcação, próximo à ponte Estelita Campos. Este 
trecho é bastante utilizado por pescadores profissionais e, principalmente, amadores. 

A largura do rio, neste trecho, varia de 100 a 150 m. O hidrodinamismo é 



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 2 Capítulo 2 15

caracterizado por corredeiras alternadas por poções. Como no Rio Araguari, tal trecho 
encontra-se entre dois empreendimentos hidrelétricos.

A água é turva, mas com coloração clara. A margem é coberta por capim e o 
substrato é formado por areia e argila. 

Figura 2 – Localização do Ponto 02 de monitoramento da Qualidade da Água – rio Jordão.

Localizado no município de Araguari, o rio Jordão, afluente do rio Araguari, é o 
terceiro rio em ordem de grandeza, se comparado a todos os outros corpos hídricos 
estudados. 

Em relação às condições de hidrodinamismo e batimetria, o rio Jordão apresenta 
as seguintes características: largura entre 12 e 15 metros, profundidade variando entre 
1 a 2 metros na região do canal e de 0,3 a 1 metro nas margens, com correnteza muito 
forte.

O entorno do ponto amostral é composto, principalmente, por pastagens. A mata 
ciliar, fragmentada e estreita, está presente em ambos os lados e varia entre 1 metro 
a 15 m de largura.
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Figura 3 – Localização do Ponto 03 de monitoramento da Qualidade da Água – rio Araguari.

O rio Araguari é um dos principais afluentes do rio Paranaíba e o segundo maior 
rio entre os pontos de coletas selecionados para amostragem. 

Foram selecionados dois diferentes pontos: o primeiro, a 30 m da BR 050, e 
o segundo, próximo à ponte que cruza a rodovia. Ambos estão situados em uma 
ramificação do lago da UHE Amador Aguiar I.

No entorno dos pontos amostrados encontra-se, além da rodovia, trechos com 
mata riparia formados por pasto e capoeira. As margens do reservatório estão bastante 
descaracterizadas, e são comuns o acúmulo de galhos e troncos. Por ser um trecho 
de reservatório, apresenta baixo hidrodinamismo. A água é clara com tonalidade 
esverdeada e transparência de aproximadamente 3 m.

O córrego Buriti está localizado no município de Uberlândia (MG). Em seu 
entorno, são encontradas propriedades rurais que apresentam vegetação bastante 
descaracterizada composta, predominantemente, por pasto e capoeira. A mata ciliar 
nas proximidades da rodovia é fragmentada e composta por árvores, arbustos e 
gramíneas. 

No trecho próximo a rodovia, o Córrego Buriti, possui a predominância de 
corredeiras fortes, com águas claras. O leito do rio é formado, essencialmente, por 
areia e cascalho.



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 2 Capítulo 2 17

Figura 4 – Localização do Ponto 04 de monitoramento da Qualidade da Água – córrego Buriti.

A metodologia de coleta e preservação das amostras foi baseada no roteiro do 
Standart Metods (APHA, 1989), que contém informações sobre a forma adequada 
do acondicionamento das amostras, armazenamento e tempo máximo permitido 
entre a coleta e a análise, de maneira a não comprometer a integridade da amostra e 
conseqüentemente os resultados das análises. 

As amostras foram coletadas com garrafa Van Dorn, em subsuperfície, e 
armazenadas em frascos de vidro, esterilizados. Métodos próprios de controle de 
qualidade foram utilizados na coleta. 

Os parâmetros verificados nas campanhas de monitoramento da qualidade 
da água foram definidos em função de estudos realizados previamente às obras de 
pavimentação da rodovia, e foram os seguintes:

•	 Determinação de temperatura, pH, condutividade elétrica, oxigênio dissolvi-
do, turbidez, cor, série de sólidos e nitrogênio amoniacal;  , nitrato (NO3-), 
nitrito (NO2-), amônio (NH4+), potássio (K+);

•	 Determinação de DBO5 e Oxigênio Dissolvido – OD;

•	 Determinação de Fósforo Total;

•	 Determinação de coliformes termotolerantes

A determinação do Índice de Qualidade da Água (IQA) foi realizado tendo como 
base oxigênio dissolvido, coliformes termotolerante, pH, Demanda Bioquímica de 
Oxigênio, nitrogênio total, fosfato total, temperatura, turbidez e sólido total. Para cada 
parâmetro foram traçadas curvas médias da variação da qualidade da água em função 
das suas respectivas concentrações (CETESB, 2004).

O cálculo do IQA foi realizado pelo produtório ponderado dos parâmetros de 
qualidade de água, conforme a fórmula:
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n

IQA = ∑ qi* wi

i = 1

em que:
IQA - índice de qualidade da água, um número de 0 a 100;
qi - qualidade do parâmetro i obtido através da curva média específica de 

qualidade;
wi - peso entre 0 e 1, correspondente a i-ésima variável.
A partir do cálculo será determinada a qualidade da água, tendo como base a 

classificação apresentada na Tabela 2.

Nível de Qualidade Faixa

Excelente 90 < IQA < 100

Bom 70 < IQA < 90

Médio 50 < IQA < 70

Ruim 25 < IQA < 50

Muito Ruim 0 < IQA < 25

Tabela 2 – Classificação do Índica da Qualidade da Água

O Índice de Qualidade das Águas - IQA reflete a contaminação das águas em 
decorrência da matéria orgânica e fecal, sólidos e nutrientes e sintetiza em um único 
número a interpretação de nove parâmetros considerados mais representativos para 
a caracterização da qualidade das águas. O IQA, por reunir em um único resultado 
os valores de nove diferentes parâmetros, oferece ao mesmo tempo vantagens e 
limitações. A vantagem reside no fato de sumarizar a interpretação de nove variáveis 
em um único número, facilitando a compreensão da situação para o público leigo. A 
limitação relaciona-se à perda na interpretação das variáveis individuais e da relação 
destas com as demais.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O pH é uma variável abiótica importante nos ecossistemas aquáticos que reflete a 
concentração relativa dos íons de hidrogênio numa solução (Esteves, 2011). A análise 
do pH pode fornecer inúmeras informações a respeito da qualidade da água, e sua 
alteração pode aumentar o efeito de substâncias químicas, possibilitam a precipitação 
de metais, além de afetar o metabolismo de diferentes espécies.

O valor médio do pH foram mais baixos para os períodos menos chuvosos se 
comparados com as épocas de chuva. Os valores de pH variaram de 6,44 a 8,87, no 
período menos chuvoso, e de 7,05 a 9,16 no período mais chuvoso. Observa-se na 
Figura 2 que, exceto na coleta de outubro/2011 para o ponto 02, as amostras de água 
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analisadas neste estudo apresentam o pH abaixo dos limites mínimos estabelecidos 
pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para corpos de água classe 2 (6,0 a 9,0) 
(BRASIL, 2005).

De acordo o teste ANOVA (Análise de Variância), a localização dos pontos de 
monitoramento não possuem influência significativa no valor médio do pH aceitando a 
hipótese nula.
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Figura 5 – Resultados encontrados nas 4 coletas para o parâmetro pH. Os parâmetros foram 
verificados nos pontos a montante e jusante da rodovia BR-050.

Segundo Von Sperling (2007), fatores antropogênicos como o lançamento de 
esgotos domésticos ou industriais ou condições naturais como a dissolução das rochas 
pode afetar o pH dos corpos hídricos. 

De acordo com Esteves (2011) a condutividade elétrica é um parâmetro que 
pode expor modificações na composição dos corpos d’água. Segundo Piñeiro Di 
Blasi et al. (2013), a condutividade elétrica é um importante parâmetro determinar o 
estado e a qualidade de água. Ainda conforme Esteves (2011), a condutividade nas 
regiões tropicais está associada às características geoquímicas da região e condições 
climáticas (periodicidade de precipitações).

Os resultados na área de estudo apontaram uma variação dos teores de 
condutividades de 12,00 a 95 μS/cm no período menos chuvoso e de 6,00 a 43 μS/cm 
nas estações chuvosas.

No gráfico que apresentam os resultados verifica-se que durante o período menos 
chuvoso, particularmente no ponto 01 (rio Paranaíba). De acordo com Von Sperling 
(2005) os diferentes usos do solo podem alterar a composição da água, refletindo 
na condutividade elétrica. No caso em questão o ponto 01 está situado próximos à 
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fazendas e de acordo com Rosa e Sano (2014), mais de 60% da área encontra-se 
ocupada com pastagem ou cultura anual.

Os resultados encontrados no presente estudo estão de acordo com o proposto 
por Esteves (2011). De acordo com o autor a condutividade elétrica se modifica de 
acordo com a sazonalidade, sendo no período chuvoso menor por conta do aumento 
do fator de diluição dos íons. Na legislação (CONAMA 357/2005) não há um limite 
estabelecido para a condutividade elétrica, contudo Von Sperling (2007) afirma que as 
águas naturais apresentam teores de condutividade na faixa de 10 a 100 μS/cm.

Figura 6 – Resultados encontrados nas 4 coletas para o parâmetro Condutividade. Os 
parâmetros foram verificados nos pontos a montante e jusante da rodovia BR-050.

A intensidade de calor na água é verificada por meio da temperatura, que está 
atrelada a fatores como composição geológica, condutividade elétrica das rochas, 
clima da área de estudo, dentre outras (Matic et al., 2013). No presente estudo as 
temperaturas nos meses mais secos variaram de 18,30ºC a 26,50ºC e no período 
chuvoso constatou-se a variação de 23ºC a 27ºC.
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Figura 7 – Resultados encontrados nas 4 coletas para o parâmetro temperatura. Os parâmetros 
foram verificados nos pontos a montante e jusante da rodovia BR-050.

Segundo Araújo e Oliveira (2013) os Sólidos Totais Dissolvidos (STD) estão 
diretamente ligados à condutividade elétrica e servem como parâmetros para a 
mensuração de efeitos causados por atividades antrópicas. Os resultados encontrados 
no presente estudo para STD estão apresentados na Tabela 2. Os valores variaram 
de 12 mg/l a 16 mg/l durante o período mais seco. Já no período de chuvas os valores 
foram de 3,90 mg/l a 332,00 mg/l. Os valores mais altos foram encontrados no ponto 
01 na coleta de janeiro/11. 

Os teores médios de STD obtidos no presente estudo foram menores que  500 
mg/l, limite estabelecido pela resolução CONAMA 357/05 para águas doces classe I, 
II e III (CONAMA, 2005).

A cor está associada à presença de subsatânicas dissolvidas e/ou em suspenção. 
De acordo com Santos et al., (2015) a cor é um parâmetro que de acordo com a 
legislação é avaliado em estudos de qualidade da água para potabilidade. No presente 
estudo os valores encontrados para cor foram de no máximo 2,5 mg Pt/L para o período 
menos chuvoso. Já para os meses com maiores índices pluviométricos os valores 
encontram-se entre 2,00 e 19,00 mg Pt/L.

Com a intensificação das chuvas, verifica-se o aumento do transporte de material 
orgânico e inorgânico drenado nas margens dos rios, o que influência no aumento dos 
índices para o parâmetro cor. 
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Figura 8 – Resultados encontrados nas 4 coletas para o parâmetro Cor. Os parâmetros foram 
verificados nos pontos a montante e jusante da rodovia BR-050. Na campanha do mês de 

abril/11 os dados obtidos estavam abaixos do limite mínimo.

Ao avaliar-se o nível de Oxigênio Dissolvido, constatou-se que os valores obtidos 
nos pontos 02, 03 e 04 de coleta de água no mês de junho/10, apresentaram um valor 
abaixo do valor mínimo de 5,0 mg/l. Nas demais coletas os valores de 5,20 a 7,20 mg/l 
no período de menos chuva e de 4,0 a 7,40 mg/l nos meses mais chuvosos.

Segundo Santos et al., (2017) o aumento expressivo das concentrações de DBO 
está associado ao aporte de materiais de origem predominantemente orgânica.

Figura 9 – Resultados encontrados nas 4 coletas para a Demanda Bioquímica de Oxigênio. Os 
parâmetros foram verificados nos pontos a montante e jusante da rodovia BR-050.
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De acordo com a Resolução CONAMA nº 357/05, os coliformes termotolerantes 
são bactérias gram-negativas e em forma de bacilos, que podem estar presentes em 
fezes humanas e de outros animais homeotérmicos, ocorrendo ainda em solos, plantas 
ou matrizes ambientais que não tenham sido contaminados por material fecal, são um 
importante parâmetro para determinação da qualidade da água de um sistema. 

No presente estudo, durante o monitoramento constatou-se concentrações de 
coliformes termotolerantes entre 70 e 1200 NMP 100 mL-1 nos meses com menos 
precipitações e de 43 a 4100 NMP 100 mL-1  no período mais chuvoso.
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Figura 10 – Resultados encontrados nas 4 coletas para a Demanda Bioquímica de Oxigênio. Os 
parâmetros foram verificados nos pontos a montante e jusante da rodovia BR-050.

Considerando o limite permissível para Classe II de 1000 coliformes termotolerantes 
por 100 ml, pode-se concluir que o ponto 04 apresentou os resultados mais altos.
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Figura 11 – Resultados encontrados nas 4 coletas para o parâmetro Fósforo. Os parâmetros 
foram verificados nos pontos a montante e jusante da rodovia BR-050. Na campanha do mês 

de abril/11 os dados obtidos estavam abaixo do limite de detecção.

Dentre os macronutrientes, o fósforo se destacou por apresentar uma variabilidade 
mais localizada (pontual) no mês de janeiro de 2011, com os maiores valores variando 
de 0,05 a 0,25 mg/L-1 . 

No quadro a seguir na Figura 12 são apresentados os resultados de IQA para os 4 
(quatro) cursos hídricos amostrados à montante e à jusante. Tais valores demonstram 
que os rios encontram-se dentro das classes de qualidade Média (100%).

Ponto IQA Qualitativo Ponto IQA
Jusante

Qualitativo
Montante Montante Jusante

MP01 69 Média JP01 68 Média
MP02 66 Média JP02 64 Média
MP03 68 Média JP03 66 Média
MP04 63 Média JP04 65 Média
Média 66,75 Média Média 65,75 Média
Mínimo 63 Mínimo 64  
Máximo 69 Máximo 68

Amplitude 12 Amplitude 4
Desvio Padrão 3,5020 Desvio Padrão 2,0052

Quadro 01 - Valores referentes à estatística descritiva dos parâmetros analisados à montante e 
jusante nos cursos hídricos.
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Figura 12 – Resultados do Índice de Qualidade da Água – IQA obtidos nas 4 coletas 

Por fim, a qualidade da água é definida por um conjunto de características 
intrínsecas ou parâmetros de qualidade, geralmente mensuráveis, de natureza física, 
química e biológica. Estas características, se mantidas dentro de certos limites (critérios 
ou padrões), viabilizam determinados usos aos qual o corpo de água foi destinado 
conforme a classificação das águas do território nacional estabelecida pela Resolução 
CONAMA nº 357, de 17 de março de 2005, que “Dispõe sobre a classificação dos corpos 
de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as 
condições e padrões de lançamento de efluentes, e dá outras providências...”.

O quadro 02 apresenta uma distribuição comparativa dos valores de IQA para 
todos os rios, considerando os pontos à montante e à jusante, onde se pode evidenciar 
que o índice de qualidade da água é considerado médio de acordo com a classificação 
do relatório anual do IGAM – 2006, onde preconiza média quando o valor for 50 < IQA 
< 70 e quando o resultado for 70 < IQA < 90.

Comparativo do Monitoramento dos Cursos Hídricos - BR-050

Campanha
Ano

Pontos
Nº de amostras

MP01 JP01 MP02 JP02 MP03 JP03 MP04 JP04

1ª 01/06/2010 IQA 72 84 74 68 72 63 69 70
2ª 01/01/2011 IQA 72 73 77 82 80 78 74 78
3ª 01/04/2011 IQA 50 55 73 73 78 68 73 50
4ª 01/10/2011 IQA 66 61 66 64 65 67 63 68

Quadro 02 - Valores referentes à estatística descritiva dos parâmetros analisados à montante e 
jusante nos cursos hídricos

4 | 	CONCLUSÕES

As águas superficiais do território nacional seguem classificação e padrões de 
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qualidade determinados pela Resolução 357/2005 do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA). Esta resolução classifica as águas doces (salinidade <0,5‰), 
salobras (salinidade entre 0,5 e 30%) e salinas (salinidade >30‰) do Território Nacional 
de acordo com a qualidade requerida para seus usos preponderantes e as divide em 
treze classes de qualidade.

As águas dos rios apresentam uso compatível com águas de classe 2, as quais são 
destinadas: ao abastecimento para consumo humano após tratamento convencional; a 
proteção das comunidades aquáticas; a recreação de contato primário; a atividade de 
pesca; a irrigação de hortaliças e plantas frutíferas que são consumidas cruas. Desta 
forma, os parâmetros físicos, químicos e microbiológicos destes rios foram avaliados 
em função dos limites estabelecidos para as águas de classe 2.

Neste estudo foram monitorados parâmetros indicadores de qualidade da 
água superficial de três rios e um córrego ao longo da BR-050, entre a Ponte do Rio 
Paranaíba, passando pela cidade de Araguari até dentro da cidade de Uberlândia, 
compreendendo o sub-trecho entre a divisa GO-MG e o entroncamento com as 
rodovias BR´s 365(a)/452/455/497 no Estado de Minas Gerais. 
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